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Valor acrescentado  

bruto (VAB) 

CONTEXTO I: Trajetórias da economia, do complexo agroflorestal e da 

agricultura 

 

 Numa linha decrescente desde 2005, a recuperação da 
valia económica da agricultura registada pós 2011 irá 
continuar? 

 Decréscimo contínuo do emprego. 
 

 M.ºto forte contributo do agroalimentar (c/ 
ajuda dos herbívoros) para o défice estrutural 

da balança comercial 

Fonte: Cálculos próprios com base em INE, Contas Nacionais e Contas Económicas da Agricultura e da Silvicultura; GPP, Comércio Internacional do Complexo Agroflorestal e Pescas [a partir de 
Contas Nacionais, INE (Base 2011]; e, para o complexo herbívoro, INE, Estatísticas do comércio internacional de bens (Nomenclatura combinada - NC8). 
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Complexo agroflorestal 

 Agricultura 

Total Economia 

Emprego 

Saldo do comércio internacional de Bens 

  

Total (106€; 

p. correntes) 

Complexos (% no total de Bens da 

economia) 

Agroalimentar Herbívoro 

2000 -16 472 21,1 3,0 

"2009" -19 957 19,4 3,6 

"2015" -7 670 34,1 6,9 
"2009" e "2015" = médias trienais; agroalimentar "2015" = 2014 

Agricultura 
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CONTEXTO II: Ajudas/subsídios - significado e composição 

Por via de políticas públicas (a PAC), as ajudas à agricultura (as “ajudas diretas” e no 
quadro do “desenvolvimento rural”; nas Contas da Agricultura: o conjunto dos “subsídios 
aos produtos” e “outros subsídios à produção”) atingem montantes de enorme 
expressão: 

(“subsídios aos produtos” + “outros subsídios à produção”)/VAB do 
 ramo agrícola a preços ao produtor, preços correntes:  

 
 “1999” = 48,5% do VABpp; 

 “2005” = 60% do VABpp; 

 “2009” e “2014” = 67% 

Fonte: Cálculos próprios com base em INE, Contas Económicas da Agricultura Regionais; IFAP, https://aplj13.ifap.min-agricultura.pt/idigital.consultarFundos/                                              
(atualizado a 31.05.2016) . 

A composição das ajudas/subsídios no Continente em 2015 

1º Pilar 2º Pilar ("desenvolvimento rural") 

Total 

AD + Apoios aos Produtores 

Total 

Das quais: 

Total 

Ajudas Diretas (AD) 

MZD 
 AgroAmb, 

SilvoAmb. e 
Pagt. Natura 

Gestão de 
Riscos 

Investimento 
Agrícola, 

Florestal e 
AgroIndustrial 

Qualidade 
Rural 

EDL/ADL e 
LEADER 

Total 

Carne 
bovinos, 
ovinos e 
caprinos 

47,8 46,5 40,9 7,8 52,1 8,1 2,4 0,4 24,5 7,5 

Apoios ao rendimento vs. 
ao investimento e a riscos 



ORDENAMENTO do TERRITÓRIO: problemática/desafio nacional 

 
Com o peso do complexo AgroFlorestal  na economia nacional em redor de 9% (10,6% no emprego), a valia da 
agricultura fica-se por menos de 2% em riqueza gerada e em 6% no emprego (2014). Todavia, não se pode ignorar 
a enorme dimensão : 

 do solo rústico (o solo não urbano) e, no seu âmbito,  

da extensão dos espaços classificados como agrícolas e ou florestais. 
 
Sup. total das explorações agrícolas/Sup. Territorial (92.225,62 km2) = 50% 
Sup. de povoamentos florestais/Sup. Territorial  = 32% 

 

Neste quadro, que impacte dos cultivos forrageiros e das 
pastagens? – E, destes, no gado herbívoro arrolado? 
 
Sup. Ppast perm, Prados temp. e Cult. forrag. temp./Sup. Territorial  = 25% 
 
 
 
 
 

Complexo AgroFlorestal =  Agricultura +  Ind. Alimentares, bebidas + Silvicultura +  Ind. Florestais (madeira, pasta, cortiça).  
Fonte: Cálculos próprios com base em INE, Contas Nacionais e Contas Económicas da Agricultura; GPP (também com base em INE); INE, Inq. Est. Expl. Agríc. 2013; DGTerritório; ICNF, 6.º Inv. Florestal
(2010). 

Continente 
CN total herb. 

Var. % 

1999-2009 -9,3 
2015-2009 6,6 

(a) % no total do efetivo 
de vacas. 

  

Composição do efetivo herbívoro no Continente (%)   

Bovinos 
Ovinos Caprinos Equídeos 

Total Vacas leiteiras (a) Vacas aleitantes (a) 

1999 67,0 44,3 55,7 23,1 4,1 5,7 
2009 73,4 30,9 69,1 19,3 3,5 3,7 
2015 77,4 26,6 73,4 16,7 2,9 3,0 



Fonte: Cálculos próprios com base em INE, Contas Económicas da Agricultura [CEA]; Recens. Agricult. e 
Inq. Estrut. Expl. Agrícolas; IACA. 
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- Produção e efetivo:  prosseguirá a inversão do 
declínio verificada no último triénio? 
 
- Estabilidade no consumo de concentrados, num 
contexto de forte expansão  da superfície 
forrageira, sobretudo pratense. 

A relevância dos Prados e past. Permanentes no Continente 

  
SAU (103 

ha) 

Ppastperm 

Total Ppppobres Var. 2013-
99 (%) 

% na SAU 

1999 3 736 140 35,6 24,2 
33,2 

2013 3 517 740 50,4 37,2 

Dinâmica dos herbívoros 



Fonte: Cálculos próprios com base em INE, Recens. Agricult. e Inq. Estrut. Expl. Agrícolas. 

Herbívoros e Pppermanentes: mutações 

Explorações com herbívoros no Continente - 
dinâmicas 

N.º de expl. com SAU (2013)  = 239.714 

  Bovinos Ovinos 

% no total expl. c/ SAU 17,0 17,6 

Variações (n.º 
produtores) 

(%) 

2013-09 -20,5 -15,9 

2009-99 -54,4 -27,6 

CN/expl. 
2013 24,9 4,9 

1999 9,3 4,2 

 
 
Menos de 20% de produtores (só nos últimos 5 anos) 

Produtores em rarefação m.to acentuada 
Um andamento de m.to forte concentração dos 
produtores de bovinos (1999 = 9 CN/expl.; 2013 = 25 CN/expl.) 

 
Numa fisionomia agrária marcada pela … 

 
 

Continente 

Superfície de (tipos) prados e pastagens permanentes (ha)  

Total 

Em terra limpa Sob-coberto (a)  

Total 
Espontâneos 
melhorados 
e semeados 

Pobres Total 
Espontâneos 
melhorados e 

semeados 
Pobres 

  ha  

1999 1 331 033 605 755 206 678 399 077 725 278 220 838 504 441 

2009 1 721 587 786 670 232 496 554 174 919 800 137 267 782 533 

2013 1 773 304 817 646 243 303 574 344 943 637 222 727 720 909 

  Variações (%) 

2009-1999 29,3 29,9 12,5 38,9 26,8 -37,8 55,1 
2013-2009 3,0 3,9 4,6 3,6 2,6 62,3 -7,9 
2013-1999 33,2 35,0 17,7 43,9 30,1 0,9 42,9 

  Contributos para as mudanças 

2013-1999 
(ha) 442 271 211 891 36 625 175 267 218 359 1 889 216 468 

2013-1999 
(%) 100 47,9 8,3 39,6 49,4 0,4 48,9 

(a) De matas e florestas e de culturas permanentes 

… Expansão continuada 
da superfície de Ppp (+ 442 
mil ha nos anos de 1999 a 
2013, com contributos da 
mesma ordem de grandeza 
dos espaços abertos e dos 
com arvoredo). E com tal 
andamento moldado, 
sobretudo, pelas past. 
pobres. Embora ressalte, 
nos anos pós 2009, um 
notável impulso dos Ppp 
melhorados e semeados 
nas parcelas silvo pastoris. 



Os agentes económicos da produção primária 

Quem frui e molda parte 
substancial do espaço 
agrícola/florestal? 

Um foco estrutural 
determinante  da 

agricultura nacional: 

 A enorme relevância (social, 
territorial e económica) das 
unidades agrícolas cujos 
agregados familiares não 
dependem em exclusivo dos 
rendimentos por via da 
exploração: 85% (social); 55% 
(territorial; detendo outro 
tanto da sup. irrigável); 50% 
(da valia económica); 
 

Destaque, sobretudo na 
fruição do território, para as 
que dependem de 
pensões/reformas. 

Fonte: Cálculos próprios com base em INE (2012), Recenseamento Agrícola 2009 [RA2009] (apuramento específico, desenhado por J. Cabral Rolo e F. Cordovil, INIAV, I. P., solicitado ao INE pelo GPP/MAMAOT que também procedeu à 

validação da congruência da informação); INE, Inq. Est. Expl. Agríc. 2013 

Estrutura agrária dual: em 2009, menos de 3% das expl. (de grande DE) 

asseguram mais de metade do valor económico da agricultura; em contraponto, o 

elevado impacto territorial da pequena agricultura. Trajetória que prossegue nos 

anos 2009-13: com -40. 800 expl., sobretudo pequenas, a grande expl. robustece 
a sua posição territorial (numa quebra de ≈ 83.400 ha que saem do 
universo das expl. agríc., a grande agricultura integra + 50.300 ha) e 

económica (58%). 

E a(s) agricultura(s) da BEIRA INTERIOR? – E, nela(s), a situação e as 

mutações próximas do ‘complexo herbívoro’? 

Que Tipos de agentes/explorações agrícolas fazem a agricultura nacional? 

Importância (%) 

Pequenas (a) Médias (>25.000 a <100.000€) Grandes 

TOTAL 

Agric. Familiar (c) 

TOTAL 

Agric. Familiar 

Agric. 
Empresarial (e) 

TOTAL 

Agric. 
Familiar c/ 

rendim. 
fam. ≥ da 

expl. 

Agric. 
Empresarial 

Principalm. de origem 
ext. à expl. (d) 

C/ rendim. fam. 
≥ da expl. 

Principalm. de 
origem ext. à 

expl. 
Total 

Das quais: 

Pensões 

Social 84,3 73,9 40,6 8,6 3,9 2,5 1,6 7,1 1,7 4,4 

Territorial 

Sup. total  38,3 28,9 15,2 24,5 8,8 5,9 6,5 37,1 6,4 24,2 

SAU 31,7 23,8 11,9 26,7 10,4 6,5 6,6 41,5 7,6 26,8 

Sup. Irrigável  37,4 29,1 13,8 22,0 8,3 5,2 7,1 40,6 8,4 27,0 

Económica 24,1 18,9 8,8 20,9 10,2 6,3 3,3 55,0 13,8 34,5 

Complexo HERBÍVORO 
(b) 

20,8 14,4 5,9 28,2 14,7 7,1 2,5 40,2 13,3 20,7 



Beira Interior: no contexto nacional e o potencial herbívoro 

Fonte: Cálculos próprios com base: INE, Contas Nacionais - Quadro D.1.2.1 - Valor acrescentado bruto por NUTS III e ramo de atividade A3 (preços correntes; anual) e estimativa para a Região Beira 
Interior e respetivas zonas com base nas chaves de partição reportadas a "2010" [Rolo, J. C. e Cordovil, F. (2014), Rural, … in www.animar-
dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a,]; Id. Recens. Agricult. e Inq. Estrut. Expl. Agrícolas. 

 

  

Potencial herbívoro 

CN se CN/ha de 
1989 

Arrolamento 
de 2013-

Potencial de 
1989 (n.º CN) 

CN se CN/ha 
de 1999 

Arrolamento 
de 2013-

Potencial de 
1999 (n.º CN) 

Continente 2 138 159 -1 041 927 1 475 910 -379 678 

Beira Interior 151 455 -63 024 97 258 -8 827 

  

t.c.m.a. (%) 

Forr. e pasc. Total (Ppp + 

PtCf) 
Ppast perm. (Ppp) CN Herbívoros 

1989-99 1999-05 1999-13 1989-99 1999-05 1999-13 1989-99 1999-05 1999-13 

Continente 3,61 2,86 1,21 7,63 4,70 2,37 -0,61 -1,79 -0,94 

B.Interior 4,04 0,43 -0,83 5,50 1,96 0,39 -0,98 -2,60 -1,41 

t.c.m.a. = taxa de crescimento média anual 

O potencial herbívoro: 
onde poderíamos estar se 

…? 

O que tem vindo a ocorrer no 
complexo herbívoro? 

 
Significado da B.I. no todo nacional: 

 

Na economia → ≈ 2,5% (1,5% Beiras e S. 
Estrela; 0,7% B. Sul). 

Na valia económica agrícola → ≈ 5% (2,3% 
Beiras S. Estrela; 1,6% B. Sul). 

Na extensão territorial → = 13% (dos 92.225,62 
km2). 

Na população residente → ≈ 3% (-7% 1999-2015). 

 

Mas, a B.I. detém: 
≈ 10% da superfície total das expl. 
agríc. nacionais e quota idêntica da 
sup. florestal. 
Depois,  
• a agricultura na economia da B.I. ≈ 
5% (≈ 4% na zona B. S. Estrela; 5,5% 
na B. Sul) – compara com 2,2% no 
Continente. 

http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
http://www.animar-dl.pt/index/documentacao/documentos/desenvolvimento/rural,_a
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Beira Interior: uma zonagem dos municípios 



Beira Interior: território de baixa densidade e … 

Continente= 110,6 hab./km2  

Beira Interior = 27,8 hab./km2 

Zonas da Beira Interior 

Fonte: Cálculos próprios com base em INE  

Densidade populacional (habitantes/km2, 2015) 

Concelhos da Beira Interior 

Beiras Norte e Serra da Estrela 

Beira Sul 



… e em contínua rarefação populacional 

∆ populacional 2015-1999 (%) 

Continente= -2% 
Beira Interior = - 7,2% 

Concelhos da Beira Interior Zonas da Beira Interior 

Fonte: Cálculos próprios com base em INE  

Pinhal 



Fonte: Cálculos próprios com base em: INE (2012, RA2009)  e IFAP  

Importância e composição das ajudas/subsídios na Beira Interior em 2015 (%) 

Região e subzonas 
Ajudas/VAB 

(a)  

1º Pilar 2º Pilar ("desenvolvimento rural") 

AD + Apoios aos Produtores 

Total 

Das quais: 

Total 

AD MZD +  
AgroAmb, 

SilvoAmb. e 
Pagt. Natura 

Investimento 
Agrícola, 

Florestal e 
AgroIndust. 

Qualidade 
Rural 

EDL/ADL e 
LEADER 

Total 
Carne bovinos 

e peq. rum.  

B. Interior 64 42 39 9 58 18 18 11 
 B. e S. da Estrela 86 38 34 8 62 23 18 9 

 Beira Sul 57 54 53 13 46 9 17 10 
 Pinhal 16 19 18 3 81 18 18 41 

(a) VAB Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca  (ano: "2014")   

Beira Interior: traços estruturais das expl./agricultores 

Sup. Total/expl. (ha) 15,4 7 5 59 44 114 208 93 303
SAU/expl. (ha) 12,0 4 3 50 39 89 181 87 261

VPP/UTA (1.000€) (c) 12,8 3,9 3,7 24,8 28,1 17,6 61,5 72,6 57,5
Sup. Total/expl. (ha) 14,9 8 7 71 60 178 256 219 309

SAU/expl. (ha) 10,0 5 4 57 52 106 210 197 233
VPP/UTA (1.000€) 8,6 3,9 3,7 24,3 26,1 17,8 54,6 56,1 53,2

Sup. Total/expl. (ha) 11,7 8 7 54 51 94 115 121 129
SAU/expl. (ha) 8,7 5 4 46 44 66 94 110 98

VPP/UTA (1.000€) 8,9 4,6 4,3 22,7 24,7 14,8 47,0 51,4 44,5
Sup. Total/expl. (ha) 29,1 11 10 133 98 351 449 347 548

SAU/expl. (ha) 19,4 5 4 98 83 187 369 310 415
VPP/UTA (1.000€) 13,7 4,0 3,8 31,4 32,4 27,2 66,5 61,7 68,5

Sup. Total/expl. (ha) 8,4 8 8 49 51 4 31 12 37
SAU/expl. (ha) 1,9 2 2 19 19 3 7 3 7

VPP/UTA (1.000€) 2,4 1,8 1,7 23,8 25,4 30,2 66,4 96,4 63,0

Beira Sul

Pinhal

Elementos 

estruturais das 

expl./agricult.:

Portugal

B

e

i

r

a

 

I

n

t

e

r

i

o

r

Médias  (>25.000 a <100.000€) Grandes

Total
Agric. 

Familiar
 (a) Total

Agric. 

Familiar

Agric. 

Empresarial 
(b) 

Total
Agric. 

Familiar 

Agric. 

Empresarial 
(b) 

Pequenas 

Total

Beiras e 

S. da 

Estrela

Portugal, Beira 

Interior e 

subzonas

TOTAL

 Diferenças inter 

regionais no peso das 

ajudas – resultantes das 

≠ orientações produtivas; 

 Idem na composição 

das ajudas: nas zonas B. 

e Serra da Est. e Pinhal 

impõe-se o 2.º pilar, na 

B. Sul as AD estão em 1.º 

plano 



Beira Interior: complexo herbívoro (I) 

Fonte: Cálculos próprios com base em: INE (2012, RA2009) 

Ppp/SAU 50 31 26 57 55 52 60 56 60
VPP herb./VPP 38 31 28 50 54 34 36 51 30

Ppp/SAU 49 33 29 60 59 66 61 58 64
VPP herb./VPP 52 40 35 65 66 58 56 68 51

Ppp/SAU 44 37 32 54 55 51 49 56 45
VPP herb./VPP 44 39 34 60 62 49 34 51 26

Ppp/SAU 57 27 24 69 66 76 66 59 69
VPP herb./VPP 75 45 43 81 83 73 85 87 85

Ppp/SAU 15 14 13 30 34 2 2 4
VPP herb./VPP 29 32 31 44 39 100 10 5

B

e

i

r

a

 

I

n

t

e

r

i

o

r

Total

Beiras e S. 

da Estrela

Beira Sul

Pinhal

(a) Apenas a agricultura familiar com rendimento dos agregados familiares proveniente em + de 50% do exterior da exploração.

Agric. 

Familiar

Agric. 

Empresarial 
(b) 

Total
Agric. 

Familiar 

Agric. 

Empresarial 
(b) 

Portugal

Tipos de expl./Agricultores: impacte dos P. pastagens perman. e do Compl. Herbívoro

Portugal, Beira 

Interior e subzonas

Peso relativo dos Prados e 

pastagens permanentes 

(Ppp) e do Complexo 

herbívoro (%)

TOTAL

Pequenas Médias (>25.000 a <100.000€) Grandes

Total

Agric. 

Familiar  
(a)

Total
Face ao 
padrão 

de 
Portugal: 

forte 

especializaç

ão da BI no 
C.Herb.  

(destaque: B. 
Sul). 

Na Beira Sul 
quase 70% 
da SAU das 
médias e 
grandes expl. 
é ocupada 
por Ppp. 



Beira Interior: complexo herbívoro (II) 

Importância económica: % Complexo Herbívoro/VPP agricultura 

Continente = 38% 
Beira Interior = 52,2% 

Fonte: Cálculos próprios com base em: INE (2012, RA2009) 

Concelhos da Beira Interior Zonas da Beira Interior 



Fonte: Cálculos próprios com base em: INE, RA1989 e 2009 

Efetivo, Sup 

Cabeças Normais 
Efetivo herbívoro 

(x1000 CN) 

Superfície 
Forrageira Total   

(x1000 ha) 

Encabeçamentos         
CN/Sup. Forrag. 

Total 

   1989  2009  1989 2009 
 

     1989 
 

    2009 

Portugal 1.507 
 

1.339 
1.512 

 
2.322 

1,00 
 

0,58 

B
ei

ra
 In

te
ri

or
 

Total 
 

122 
 

92 
 

195 
 

237 
 

0,63 
 

0,39 

Beiras e S. 
Estrela 

 
81 

 
52 

 
118 

 
123 

 
0,69 

 
0,43 

Cova da Beira 
 

19 
 

12 
 

24 
 

25 
 

0,77 
 

0,46 

 
Beira Sul 

 
31 

 
37 

 
72 

 
110 

 
0,44 

 
0,33 

 
Pinhal 

 
10 

 
3 

 
6 

 
4 

 
1,66 

 
0,79 

Beira Interior: complexo herbívoro (III) 



Áreas de 
pastagens 
na BI (ha) 

(2009) 

Pastagens permanentes 
Pastagens 

temporárias 

 
Total 

Semeadas e 
espont. 

melhoradas 

 
P. Pobres  

Total 
 

Regadas 

Total Regadas Total 
Terra 

Limpa 

Beira 
Interior 

 
164.527 

 
39.711 

 
7.784 

 
124.817 

 
87.383 

 
4.087 

 
1.946 

Beiras e S. 
Estrela 

 
82.771 

 
18.034 

 
6.754 

 
64.736 

 
50.449 

 
1.445 

 
358 

Cova da 
Beira 

 
10.904 

 
5.829 

 
1.442 

 
 5.075 

 
3.319 

 
413 

 
134 

 
Beira Sul 

 
80.336 

 
21.080 

 
1.007 

 
59.257 

 
36.499 

 
2.635 

 
1.589 

 

 
Pinhal 

 
1.420 

 
597 

 
24 

 
824 

 
435 

 
7 

 
0 

Beira Interior: complexo herbívoro (IV) 

Fonte: Cálculos próprios com base em: INE, RA2009 



Beira Interior: complexo herbívoro (IV) 

Ppp 
semeadas

Ppp espont. 
Melhoradas

Ppp pobres 
(total)

Ppp 
semeadas

Ppp espont. 
Melhoradas

Ppp pobres 
(total)

Ppp 
semeadas

Ppp espont. 
Melhoradas

Ppp pobres 
(total)

Ppp 
semeadas

Ppp espont. 
Melhoradas

Ppp pobres 
(total)

Total Beiras e S. da Estrela Beira Sul

Portugal Beira Interior

TOTAL 7 18 74 4 20 75 4 18 77 5 22 72

Pequenas 6 21 71 2 16 80 2 15 82 2 18 76

Médias 5 13 81 3 17 79 4 14 81 3 19 77

Grandes 8 20 71 7 26 65 12 37 50 6 24 69

74 75
77

72

81 79 81
77
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TOTAL Pequenas Médias Grandes

% no total de Ppp

Tipo de expl.

Relativa homogeneidade entre tipos de explorações/agricultores na composição 
da superfície de Prados e past. permanentes: enorme relevo das Ppobres (>70%); 
reduzida proporção dos Ppp semeados (nas grandes expl.: 12% nas Beiras e S. da 
Estrela, 6% na Beira Sul). 

Fonte: Cálculos próprios com base em: INE (2012, RA2009) 



 
Dinâmica de evolução das pastagens 

x1000ha) 

Pastagens permanentes 
Pastagens 

temporárias 
 

 
Totais 

Semeadas/espon
t. melhoradas 

 
Pastagens pobres 

Total Regad Total 
T. 

limpa 
Total Regad 

 
 
 

Beira 
Interior 

1989 113,4 36,0 5,8 77,4 52,2 11,0 6,2 

1999 175,8 41,8 4,7 134,0 91,0 2,3 1,3 

2009 164,5 39,7 7,8 124,8 87,4 4,1 1,9 

2013 185,4 67,9 5,8 117,5 78,8 5,0 2,4 

Beiras e 
Serra 

Estrela 

1989 72,6 27,2 5,0 45,4 38,5 4,2 -- 

2009 82,8 18,0 6,8 64,7 50,4 1,4 0,4 

 
Beira Sul 

1989 40,7 8,7 0,7 32,0 13,7 6,7 -- 

2009 80,3 21,1 1,0 59,3 36,5 2,6 1,6 

Beira Interior: complexo herbívoro (V) 



Áreas de culturas forrageiras na BI (ha) (2009) 
 
 

 
Totais 

Culturas 
Forrag. 

 
Conso 
Anuais 

 
Aveia 
Forra 

 
Sorgo 

Forrageiro 

 
Milho 

Forrageiro 

 
 

  Total Regadas Total Regad Total Regad 

Beira 
Interior 

 
68 780 

 
11 523 

 
5017 

 
26 384 

 
3448 

 
2032 

 
15 572 

 
6728 

Beiras 
e Serra 

 
39 254 

 
7465 

 
3231 

 
13 688 

 
1884 

 
875 

 
9080 

 
4545 

Cova 
Beira 

 
13 665 

 
2954 

 
446 

 
5545 

 
742 

 
430 

 
3845 

 
1981 

 
Beira 
Sul 

 
27 187 

 
3974 

 
1467 

 
11 651 

 
1544 

 
1148 

 
5764 

 
2121 

 
Pinhal 

 
2339 

 
87 

 
319 

 
1045 

 
20 

 
12 

 
746 

 
60 

Beira Interior: complexo herbívoro (VI) 



Dinâmica da evolução das culturas forrageiras (x1000ha) 
 

Totais 
Conso 
anuais 

Aveia 
forrag 

 
Sorgo forrag. 

 
Milho forrag. 

Total 
culturas 

Total Regad Total Rega
d 

Total Rega
d 

tempor
árias 

 
 
 

Port. 
Cont. 

19
89 

568,0 110,5 191,3 108,5 12,5 6,3 92,3 70,7 1 869,9 

19
99 

532,0 
 

112,2 99,5 151,7 18,9 9,6 99,2 78,1 1 378,4 

20
09 

442,3 78,6 73,5 143,0 10,9 5,6 81,8 56,9 923,5 

20
13 

414,2 74,9 96,0 119,1 8,4 3,3 79,9 55,6 841,0 

 
 
 
Beira 
Interi
or 

19
89 

71,1 20,7 11,8 21,1 1,4 0,8 23,2 15,9 189,1 

19
99 

96,3 20,3 7,2 31,7 3,2 1,9 19,9 13,6 149,9 

20
09 

68,8 11,5 5,0 26,4 3,4 2,0 15,6 6,7 92,3 

20
13 

52,0 8,0 8,4 19,0 2,6 1,5 8,8 3,8 71,0 

Beira Interior: complexo herbívoro (VII) 



Beira Interior: complexo herbívoro (VIII: OS BOVINOS) 

Fonte: Cálculos próprios com base em: INE, RA2009. 

Continente = 76,9% 
Beira Interior = 48,5% 

CN Bovinos em % de CN Herbívoros 

Concelhos da Beira Interior Zonas da Beira Interior 

Herbívoros = 52.482 CN 
Bovinos = 25.273 

Herbívoros = 36.743 CN 
Bovinos = 18.874 

Herb. = 2.983 CN 
Bovinos = 570  



Evolução dos efetivos na BI e sub-regiões – Bovinos (x1000 cab.) 

Total Vacas 
leiteiras 

Outras 
vacas 

2009 1999 1989 2009 1999 1989 2009 1999 1989 

Beira 
Interio

r 

 
61,9 

 
55,2 

 
63,0 

 
7,4 

 
15,0 

 
27,5 

 
27,2 

 
9,2 

 
4,0 

Beiras 
e S. 
Estr. 

 
34,4 

 
40,0 

 
48,2 

 
5,2 

 
13,4 

 
24,9 

 
14,3 

 
4,2 

 
2,8 

Cova 
da 

Beira 

 
5,3 

 
9,2 

 
12,7 

 
1,9 

 
3,6 

 
5,7 

 
1,1 

 
0,3 

 
0,6 

 
Beira 
Sul 

 
26,4 

 
13,4 

 
10,7 

 
2,2 

 
1,3 

 
1,7 

 
12,8 

 
4,9 

 
1,1 

 
Pinhal 

 
1,0 

 
1,8 

 
4,1 

 
0,1 

 
0,3 

 
0,9 

 
0,1 

 
-- 

 
0,1 

Beira Interior: complexo herbívoro (IX) 



Beira Interior: complexo herbívoro (X: AS VACAS ALEITANTES) 

Continente = 26,4 % 
Beira Interior = 23,6 % Fonte: Cálculos próprios com base em: INE, RA2009. 

CN Outras vacas em % de CN Herbívoros 

Concelhos da Beira Interior Zonas da Beira Interior 



Evolução do efetivo na BI e sub-regiões 

x1000 
cab. 

Ovinos Caprinos Equídeos 

2009 1999 1989 2009 1999 1989 2009 1999 1989 

Beira 
Interior 

 
359,2 

 
453,8 

 
366,4 

 
66,2 

 
108,0 

 
139,6 

 
6,2 

 
16,2 

 
28,4 

Beiras e  
S. Estre. 

 
202,9 

 
256,6 

 
201,6 

 
31,2 

 
48,1 

 
66,0 

 
4,8 

 
11,5 

 
19,5 

Cova da 
Beira 

 
59,5 

 
64,4 

 
56,7 

 
12,1 

 
15,3 

 
16,2 

 
0,4 

 
1,3 

 
2,1 

 
Beira  
Sul 

 
150,2 

 
190,6 

 
155,9 

 
19,6 

 
32,4 

 
40,5 

 
1,1 

 
3,1 

 
5,3 

 
Pinhal 

 
6,1 

 
6,7 

 
8,9 

 
15,4 

 
27,5 

 
33,0 

 
0,3 

 
1,6 

 
3,7 

Beira Interior: complexo herbívoro (XI) 



Beira Interior: complexo herbívoro (XII: OS PEQ. RUMINANTES) 

CN ovinos e caprinos em % de CN Herbívoros 

Concelhos da Beira Interior Zonas da Beira Interior 

Fonte: Cálculos próprios com base em: INE, RA2009. 

Continente = 19,7 % 
Beira Interior = 46,1 % 

Herbívoros = 52.482 CN 
Ov. + Cap. = 23.406  

Herbívoros = 36.743 CN 
Ov. + Cap. = 16.982 Herb. = 2.983 CN 

Peq. Rum. = 2.150  



NOTAS de SÍNTESE 

 - O “Complexo Herbívoro” tem uma contribuição 

significativa para o défice estrutural da balança 

comercial 

 

 - Os subsídios aos produtos e à produção têm uma 

importância muito expressiva nas receitas da 

exploração 

 

 - Nas últimas décadas regista-se um crescimento 

acentuado das áreas de pastagens permanentes, 

nomeadamente das “pastagens pobres”, a par de uma 

redução substancial das áreas de culturas temporárias, 

com destaque para os cereais e a batata 

 

 



 - Verifica-se uma tendência decrescente dos efetivos 

pecuários e das suas produções com alguma inversão 

do declínio no último triénio 

 

 - É notória a importância social (e territorial) das 

pequenas explorações e a importância económica das 

grandes explorações com forte concentração dos 

produtores de bovinos 

 

- A região B. Interior, representando 13% da extensão 

territorial, é um vasto espaço de baixa densidade e em 

contínua rarefação populacional 

 

- A agricultura tem uma importância significativa na 

economia da BI mas com acentuadas diferenças inter-

regionais quanto à dimensão relativa do complexo 

herbívoro e quanto aos níveis de subsídios 

 

NOTAS de SÍNTESE (cont.) 



NOTAS de SÍNTESE (cont.) 
 

 - Na BI regista-se um predomínio da ocupação da SAU pelas produções 
forrageiras, com destaque para as pastagens permanentes e sobretudo 
para as pastagens pobres e para a sub-região Beira Sul. Excetua-se a 
sub-região do Pinhal (outra realidade: a floresta impõe-se) 

 

 - Merece referência a importância dos ovinos na BI com relativa 
estabilização dos efetivos nas últimas décadas, redução acentuada dos 
efetivos caprinos, equídeos e vacas leiteiras e em contraste o 
crescimento sensível das vacas aleitantes 

 

 - O crescimento das pastagens permanentes e sobretudo das 
pastagens pobres, quer a nível nacional quer na BI, tem sido 
acompanhado de uma redução significativa dos encabeçamentos 
médios, indiciando uma baixa eficiência de utilização dos recursos 

 

 - Por último, partilha-se o desassossego: o que é (pode ser) 
expetável do “complexo primário herbívoro” – quanto à geração de 
bens mercantis e de bens públicos – para aplanar os escolhos que 
enfrenta a sociedade em matérias de:  défice estrutural da balança 
comercial; competitividade (das empresas e dos territórios) e 
ordenamento do território? – que instrumentos (tecnologias e 
políticas públicas) podem(riam) ser mobilizados no mitigar de tais 
escolhos?  

 

 



Obrigado pela Vossa atenção 


